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INTRODUÇÃO

A implementação de evidências científicas na prática clínica tem sido preconizada
visando à promoção da segurança e da qualidade na assistência à saúde. Este
processo envolve a atuação de diversos atores para facilitar a utilização do
conhecimento e as mudanças nas políticas e nas práticas. Vários referenciais
metodológicos têm sido desenvolvidos, a fim de promover a tradução de
conhecimento relevante, a disseminação e utilização de resultados de pesquisa. No
Brasil este tema é ainda relativamente novo, pouco conhecido e discutido.

OBJETIVO

Refletir a respeito das
potencialidades do quadro
conceitual Promoting Action on
Research Implementation in Health
Services (PARIHS) para a tradução do
conhecimento e na implementação
de evidências em saúde e
enfermagem.

MÉTODO

Esta reflexão tem como base o
referencial metodológico proposto,
sua utilização no contexto
internacional da pesquisa em saúde
e enfermagem, e as possibilidades
no contexto brasileiro.

RESULTADOS

Referenciais metodológicos como o quadro de conceitual PARIHS, desenvolvido
no âmbito da enfermagem, vêm sendo utilizados amplamente para tradução do
conhecimento para a prática dos serviços de saúde. O panorama da contribuição
do PARIHS como referencial metodológico evidencia que vem sendo utilizado nas
investigações em saúde, principalmente em enfermagem, em diversos lugares do
mundo, com aplicação na implementação de pesquisa, para realização de
intervenção educativa, na análise do local de desenvolvimento estudo, análise de
dados obtidos em investigação ou até mesmo para organização de pesquisas.

Esta reflexão apresenta possibilidades de utilização do quadro conceitual PARIHS
nas investigações em saúde e enfermagem no Brasil, para deste modo minimizar
a lacuna entre a produção e consumo do conhecimento, envolvendo as pessoas
interessadas para facilitar a utilização dos resultados da investigação e assegurar
mudanças nas práticas e nas políticas públicas.

CONCLUSÃO


